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Sua Majestade Rei MSwati III, do Reino de Eswatini; 

Sua Excelência Emmerson Mnangagwa, Presidente da República do Zimbabwe; 

Sua Excelência Tom Thabane, Primeiro Ministro do Reino do Lesotho; 

Convidados de Honra a este acto solene; 

Senhora Secretária Adjunta de Comércio dos EUA; 

Senhores Chefes de Delegações dos países irmãos de África, aqui presentes; 

Senhor Ministro dos Recursos Minerais e Energia; 

Senhores Ministros e Vice-Ministros; 

Senhor Al Walker, CEO da ANADARKO; 

Senhor Embaixador dos Estados Unidos da América; 

Senhora Governadora da Cidade de Maputo; 

Senhor Presidente do Conselho Municipal da Cidade de Maputo;  

Estimados Membros do Corpo Diplomático Acreditado em Moçambique; 

Senhores Representantes das Concessionárias da Área 1; 

Caros Empresários; 

Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

Compatriotas! 
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Hoje, damos um passo real para o progresso de todos os moçambicanos e das gerações 

vindouras!  

É para nós motivo de grande satisfação, estarmos aqui para testemunhar o anúncio da 

tão esperada Decisão Final de Investimento, pelas concessionárias do Projecto de gás 

natural liquefeito Golfinho/Atum, que será implementado na Área 1, da Bacia do 

Rovuma, pela Anadarko e seus parceiros. 

Com este acto, testemunhamos a garantia do cumprimento pelas partes na exploração 

de um recurso fundamental para a construção de um Moçambique melhor e próspero. 

Em nome do Povo Moçambicano, do meu Governo e no meu próprio, quero agradecer 

a presença de todos e, muito em especial, a honra de termos aqui, Sua Majestade 

Mswati III e os Chefes de Estado e Governos, a Secretária Adjunta de Comércio dos 

Estados Unidos, Ministros e Chefes das Delegações dos países amigos e instituições 

internacionais. 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Permitam-me, neste contexto, agradecer a todos aqueles que contribuíram com o seu 

esforço, trabalho e empenho para que este passo tão importante pudesse ser dado. 

É com grande orgulho e júbilo que vejo nestas equipas de trabalho, com presença 

activa de moçambicanos, que nos últimos anos têm dedicado a sua inteligência e, até 

parte importante das suas vidas para a concretização deste desiderato.  

Endereço um especial agradecimento ao Presidente da Comissão Executiva (CEO) da 

Anadarko, Senhor Al Walker, em representação dos Parceiros da Área 1, com quem ao 

longo dos tempos fui interagindo, pela eleição e confiança por Moçambique, como 

anfitrião do seu investimento, numa dimensão financeira que faz jus ao valor geo-

estratégico e quantitativo dos recursos descobertos. 

Desta empreitada, que durou anos, ficamos a confirmar que nas grandes obras de 

arquitectura incomensurável, o mais difícil são os acabamentos que fomos tentando 

fazer ao longo dos últimos anos, em defesa dos interesses dos moçambicanos. 



 3 

A parceria que assumimos é também resultado de um processo extenso pelo Governo 

de Moçambique, na escolha de parceiros que melhor respondem ao plano de 

desenvolvimento do país, um plano composto por princípios de resiliência, inclusão e 

justiça social.  

Sem a confiança e os instrumentos jurídicos, administrativos, fiscais e operacionais 

que garantem o sucesso deste projecto, não estaríamos hoje a anunciar aquele que é 

o maior investimento privado de toda a nossa história como nação. 

A Decisão Final de Investimento que é anunciada nesta cerimónia é um laço que nos 

vai unir ao longo da história escrita no futuro e firmar a nossa comunhão de destino, 

enquanto o sucesso da Anadarko for proporcional ao nosso crescimento e 

desenvolvimento social e económico, como nação. 

Hoje, nesta sala, o presente encontra-se com o futuro para projectar um dos 

caminhos que deverá decisivamente alavancar Moçambique, na região e no mundo, ao 

mesmo tempo que erguerá o nosso legado perante as gerações presentes e vindouras.  

 

Caros Compatriotas aqui presentes; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

O impacto transformador deste projecto é tangível e cria enormes expectativas para o 

futuro.  

Importa referir que este projecto logrou gerar, até ao momento, 4500 postos de 

trabalho para moçambicanos. Mais de metade destes postos empregam membros das 

comunidades adjacentes ao empreendimento, isto é, 40% são do distrito de Palma, 

local onde tem lugar parte significativa das acções da Anadarko e seus parceiros, 

sendo 51% de outros pontos do país, incluindo Cabo Delgado. 

É do nosso interesse que as concessionárias invistam mais no capital humano, isto é, 

na formação da mão-de-obra local, colocando-a à altura das suas necessidades e 

exigências técnicas.  
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O conhecimento é o único caminho para a emancipação do homem. É através do 

conhecimento que os filhos dos camponeses se tornarão médicos ou engenheiros, que 

os filhos dos mineiros chegarão a advogados e que o filho de um operário pode se 

tornar governante. É através do conhecimento que o vendedor informal se poderá 

tornar em vendedor formal. 

Este é o caminho que permitirá o desenvolvimento sustentável, integrado e inclusivo 

e será o veículo firme para uma justiça social efectiva do nosso país.  

No quadro da promoção do conteúdo local, numa iniciativa conjuntamente lançada 

pelo Governo e os promotores do projecto, em Agosto do ano passado, foram 

realizados, em todo o país, sessões sobre as oportunidades de emprego. Estas sessões 

permitiram identificar mais de 2000 moçambicanos, que preenchem requisitos 

técnicos para ocuparem posições mais qualificadas durante a fase de construção do 

projecto. 

O objectivo essencial é alargar o número de postos de trabalho para moçambicanos 

para além das 5000 posições inicialmente previstas. São também várias as empresas 

de moçambicanos ou registadas em Moçambique que prestam já serviços e 

consumiram mais de 36% dos valores despendidos nos últimos cinco anos.  

Em resultado do Seminário de Oportunidades Locais (SOL), foram identificadas 960 

empresas moçambicanas aptas a prestar serviços, o que permitirá alargar o leque de 

empresas moçambicanas com potencial de fazer o negócio com a Anadarko e seus 

parceiros durante a fase de construção a iniciar em breve.  

O empresariado nacional tem uma oportunidade única de agregar valor aos Mega 

Projectos, fomentando o crescimento e diversificação da economia, bem como a 

industrialização do país. 

O programa de reassentamento das comunidades locais tem decorrido com sucesso, 

respeitando e defendendo os interesses das populações envolvidas com vista à 

melhoria das suas condições de vida, esperamos testemunhar a entrega das primeiras 

casas dentro em breve.  
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Este é um direito das populações locais que urge satisfazer na íntegra e de forma 

sustentável sob todos os prismas, potenciando-as para ingressarem na extensa cadeia 

de valor gerada pelo projecto. 

Estes factos contribuem, decisivamente, para a redução da pobreza, melhorando cada 

vez mais a qualidade de vida e para alavancar o crescimento económico e inclusivo no 

país. 

O Plano de Desenvolvimento aprovado comporta um investimento global de 23 mil 

milhões de dólares americanos, podendo gerar para o Estado Moçambicano cerca de 

61 mil milhões de dólares americanos.  

As perspectivas financeiras apontam que, a partir de 2025, as receitas do Estado 

estejam na ordem dos 2.1 mil milhões de dólares americanos por ano. 

 

Moçambicanas e Moçambicanos, 

O que antes eram perspectivas de investimento, hoje e agora, transformou-se em 

certeza: somos detentores de reservas de gás natural de classe mundial que nos 

colocam na lista dos 10 países com as maiores reservas do mundo. 

Com este passo, Moçambique coloca-se na posição de ser maior produtor e exportador 

de Gás natural Liquefeito do continente, pois as reservas de gás natural de 

Moçambique são as maiores de África. 

Esta Decisão de Investimento, encerra um processo longo e difícil de negociações nas 

quais nos esforçamos, não só para garantir a nossa viabilidade para que o 

investimento, efectivamente, se realizasse, mas também para garantir que esse 

investimento possa gerar os níveis de crescimento que satisfaçam as necessidades e 

expectativas dos moçambicanos para nos transformarmos num hub energético 

regional, referência no continente e no mundo. 

 

Caros compatriotas, 
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A concretização deste projecto apresenta oportunidades únicas para promover a 

expansão da nossa economia, a criação de emprego, a geração de renda e redução da 

pobreza, resultando na redução das desigualdades sociais e na melhoria do 

desenvolvimento económico. 

O potencial contributo do sector do petróleo e gás para um crescimento rápido do 

nosso Produto Interno Bruto tem de ser um catalisador do processo de diversificação 

da economia.  

Temos de saber aproveitar os ganhos dos nossos recursos naturais, para investir em 

sectores tão importantes como a agricultura, o agro-processamento, o turismo, as 

infraestruturas, assim como no sector social, como é o caso de educação e saúde.  

Este é o caminho que permitirá às famílias rurais passarem de uma agricultura de 

subsistência para uma agricultura de excedentes comercias e terem mais e melhores 

infraestruturas de suporte para escoarem os seus produtos para os mercados.  

Neste sentido, recai sobre nós a responsabilidade de melhor explorar os recursos 

minerais ainda no subsolo e no mar, transformando-os em riqueza para os 

moçambicanos. 

 

Prezados Parceiros; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

O Governo moçambicano tem a consciência de que não se gera desenvolvimento num 

ambiente de incertezas políticas ou de falta de segurança.  

Para esse fim, queremos assegurar a todos, aqui presentes, que o povo moçambicano 

é um povo de bem, é um povo que quer viver em paz, é um povo que não quer viver 

sobre o espectro de guerra.  

Por isso, como Governo, e na minha qualidade de mais Alto Magistrado da Nação 

quero, mais uma vez, reiterar o meu esforço abnegado de compromisso para com a 



 7 

paz efectiva, para a qual, através do diálogo, temos estado a dar passos importantes 

e encorajadores.  

Que as forças mascaradas não continuem a semear terror e assassinar as populações, 

pilhando seus bens como acontece na província de Cabo Delgado. 

A todos aqueles que têm colaborado com honestidade para o alcance de uma paz 

efectiva, vai o nosso apreço e gratidão pelo seu apoio e pela sua inestimável entrega 

e dedicação.  

 

Aos Meus Compatriotas! 

Com o anúncio da Decisão Final de Investimento, que marca o dia de hoje, nada 

mais nos resta senão pôr as mãos à obra, considerando que está já lançado o sinal de 

que o projecto irá, efectivamente, iniciar a sua fase de construção.  

Contudo, como antes afirmamos, precisamos é de saber gerir as muitas expectativas 

que se criam com a exploração destes recursos. Devemos ter a serenidade e o bom 

senso de reconhecer que os resultados não são para hoje ou amanhã, virão a seu 

tempo. Portanto, há um conjunto de expectativas por gerir, de parte a parte. 

Devemos tomar em consideração o facto de que levará tempo até que se tenha o 

retorno do investimento feito, mas sem este passo, os bons dias demorariam ainda 

mais.  

Quero terminar, lembrando a todos que o nosso país conheceu, nos últimos meses, 

desastres naturais de uma dimensão que não cabia no nosso imaginário, que exigiram 

de nós esforço redobrado para fazermos face aos seus impactos.      

Por isso, quero reiterar, como fizemos em outros momentos, em nome do Povo e do 

Governo da República de Moçambique e no meu próprio, o nosso profundo 

agradecimento, pelo apoio multiforme prestado pela Comunidade Internacional e em 

especial pelos países nossos irmãos, que hoje nos honram com a sua presença nesta 

cerimónia.  
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À ANADARKO e a outras concessionárias, de forma muito particular, endereçamos o 

nosso agradecimento pelo seu apoio presente e imediato e empenho na assistência 

pós-ciclone, atestando a qualidade da parceria que juntos estamos a construir. 

Pedra – a - pedra, com firmeza e convicção, continuaremos a trilhar os caminhos, 

rumo ao futuro contando com a participação de todos os moçambicanos!   

 

Está de Parabéns Moçambique! 

Está de Parabéns a Anadarko! 

Deus abençoe Moçambique! 

 

Muito Obrigado! 


